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			Capítulo 1

			 

			 

			 

			 

			 

			«Voltar para casa é uma experiência agradável», pensava Francesca, enquanto o avião se preparava para aterrar no aeroporto de Sydney.

			A cidade oferecia uma magnífica panorâmica com o mar azul como pano de fundo, os prédios altos, a famosa ponte e o Teatro da Ópera sob a brilhante luz do sol, em contraste directo com o frio que deixara para trás em Roma.

			O Boing colocou-se diante da pista e, uns minutos mais tarde, rodava pela pista com um barulho ensurdecedor dos motores.

			Depois de ter recolhido a sua bagagem e de ter passado pela alfândega, Francesca dirigiu-se para a saída seguida pelo olhar das pessoas, algo ao qual estava habituada.

			Vestia um elegante fato de calças e casaco verde que destacava a sua figura alta e esbelta; não estava muito maquilhada e apanhara o seu cabelo castanho comprido num carrapito.

			O resultado era uma imagem discreta, mas atraente, que não conseguia esconder o seu status de modelo internacional.

			Não tinha fotógrafos nem a habitual limusina à espera dela na saída, pois não tinha informado ninguém da sua chegada; precisava de passar uns dias com a sua família e com os seus amigos antes de voltar às passarelas e aos compromissos de trabalho por todo o mundo.

			Fez parar um táxi e, enquanto se afastava do terminal e observava os autocarros, os carros, as árvores que rodeavam as avenidas, Francesca pensava que aquela podia ser qualquer cidade do mundo.

			Mas era a sua cidade, o lugar onde nascera. O seu pai era um emigrante italiano e a sua mãe uma australiana, que nunca se habituara às restrições do casamento.

			Francesca lembrava-se das discussões entre os seus pais, cada vez mais frequentes durante a sua infância, e depois da escola interna e das férias com cada um dos seus pais em separado.

			«Uma família feliz», pensava irónica, lembrando-se dos anos que tinham seguido aquele tempo. Três padrastos; dois dos quais lhe tinham mostrado um verdadeiro afecto e outro cuja predilecção pelas adolescentes ficara patente durante as férias, depois da lua-de-mel. Todos eles tinham passado brevemente pela sua vida e tinham desaparecido. E, ainda restava Madeline, a segunda esposa do seu pai.

			A sua carreira como modelo, que começara por ser um capricho, fora um êxito que ultrapassara todos os seus sonhos. Tinha apartamentos em Paris, Roma e Nova Iorque e era uma das modelos mais solicitadas das melhores casas de moda do mundo.

			– Vinte e cinco dólares.

			A voz do motorista interrompeu os seus pensamentos.

			– Fique com o troco – declarou ela, tirando as notas da carteira.

			Francesca introduziu o cartão magnético que abria as portas de vidro do elegante prédio de apartamentos e entrou no amplo vestíbulo.

			– Fico contente de voltar a vê-la – cumprimentou a jovem da portaria, entregando-lhe as chaves e um monte de correspondência. – O carro que alugou está na garagem e os documentos estão no porta-luvas.

			– Obrigada.

			Francesca subiu no elevador, desactivou o sistema de segurança e entrou no seu apartamento.

			O cheiro a cera de móveis misturava-se com o perfume das flores frescas. Perto do sofá, numa pequena jarra, estava um ramo de rosas com uma mensagem da sua mãe: «Bem-vinda a casa, querida».

			Sobre a mesa da casa de jantar, estava uma jarra com cravos com uma mensagem do seu pai, que dizia exactamente a mesma coisa.

			Tinha cinco mensagens no seu atendedor de chamadas e Francesca premiu o botão para as ouvir; uma era do seu agente e as outras de familiares e amigos. Também tinha vários faxes, nenhum dos quais era urgente. Tudo podia esperar até que ela tomasse um duche e desfizesse a mala.

			O apartamento, que tinha o chão de mármore italiano coberto por tapetes, consistia num salão decorado com sofás confortáveis de pele de tom claro, uma sala de jantar, uma cozinha moderna, dois quartos com casa de banho e um bonito terraço. As cortinas do salão cor de marfim combinavam com as paredes empapeladas com papel de seda da mesma cor. O toque de cor estava nos quadros e nas grandes almofadas dos sofás.

			Era um apartamento elegante, que mostrava o bom gosto da sua proprietária; um apartamento arranjado para se viver nele e não só um lugar bem decorado.

			Depois do agradável duche, que a deixou descontraída depois de tantas horas de viagem, escolheu no seu armário umas calças de seda creme, uma blusa sem mangas e umas sandálias sem salto e, dando uma última olhadela ao espelho, saiu do apartamento.

			Em Sydney havia bastante trânsito, mas não o habitual engarrafamento que sempre havia em Roma.

			Itália era o país onde nascera o seu pai e o lugar onde, três anos antes, se casara com o famoso piloto de corridas, Mário Angeletti, que morrera num acidente uns meses depois do casamento. Francesca, na semana anterior, tivera que voltar ao cemitério para o funeral da sua sogra.

			«Estes pensamentos tristes não me levam a nenhum sítio», pensou, enquanto saía da sua casa. A primeira coisa que tinha que fazer era trocar dinheiro e comprar comida no supermercado vizinho.

			Quando entrou no banco, encontrou-se com uma fila de clientes que esperavam ser atendidos.

			O homem que estava à sua frente avançou uns passos e, nesse instante, ela reparou no cheiro da sua água de colónia. Era um aroma exclusivo, que lhe despertou o interesse pelo homem que o usava.

			Era muito alto, de cabelo escuro, ombros largos e com um corpo musculoso debaixo de um pólo de manga curta. Vestia umas calças de marca, que mostravam a sua cintura estreita e o seu traseiro apertado.

			«Será um advogado ou um contabilista?», perguntava-se Francesca. Talvez nem uma coisa nem outra. Se fosse uma qualquer das duas coisas estaria vestido de fato.

			A fila começava a avançar rapidamente e Francesca ficou a olhar para ele, enquanto ele se dirigia a uma das janelas de atendimento.

			«Deve ter uns trinta e cinco anos», pensou, enquanto observava o seu perfil: o queixo quadrado, as maçãs do rosto salientes, o que indicava a sua ascendência europeia. Italiano ou grego?

			Outro lugar à sua frente ficou vago e Francesca dirigiu-se para o balcão para ser atendida. Enquanto guardava o dinheiro na carteira, virou-se e chocou com o homem.

			– Desculpe – declarou rapidamente, sentindo que ele a agarrava pelo braço.

			Dominic observou a sua figura esbelta, antes de a fitar nos olhos.

			O rosto dela não lhe era desconhecido. Tinha feições clássicas, uma pele clara e olhos da cor do mel, mas era a sua brilhante cabeleira castanha que o fascinava; trazia-a apanhada num carrapito e ele perguntava-se como seria aquele cabelo estendido sobre os lençóis.

			Francesca sentiu-se confusa perante o olhar do homem e teve que fazer um esforço para aparentar calma.

			Encontrava homens atraentes praticamente todos os dias da sua vida e nunca sentia nada de especial. Que aquele homem a tivesse posto tão nervosa não era mais do que uma reacção química, uma das coisas que aconteciam às vezes.

			Mas reconhecer o sentimento e senti-lo era muito diferente. Nem gostava, nem desejava senti-lo.

			E ele apercebera-se disso. Ela sabia-o pelo sorriso que curvava aqueles lábios sensuais e como escurecera o tom dos seus olhos. Ele continuava a sorrir enigmaticamente, enquanto soltava o seu braço e inclinava ligeiramente a cabeça.

			Francesca manteve uma expressão fria, enquanto guardava a carteira na mala. Depois, dirigiu-se para a porta.

			Ele ia uns passos à frente dela e era difícil ignorar a graça animal daquele corpo masculino; um corpo que parecia prometer infinitos prazeres sensuais.

			Francesca, que ficou perturbada por aqueles pensamentos, achou que deveria ser do cansaço da longa viagem.

			A primeira coisa que colocou no seu carrinho quando chegou ao supermercado foi um pouco de fruta. Com tanta família e amigos para visitar, com certeza a única refeição que faria no apartamento seria o pequeno-almoço.

			Pensou que teria de telefonar à sua família, enquanto colocava algumas garrafas de leite, iogurtes e queijo no carrinho.

			– Nenhum capricho? – inquiriu uma irónica voz masculina, atrás dela, com uma leve pronúncia estrangeira.

			Francesca estava habituada a que os homens se dirigissem constantemente ela e virou-se para replicar com amável frieza, mas as palavras ficaram na sua garganta ao reconhecer o atraente homem que vira no banco.

			Tinha uma boca fascinante, uns dentes muito brancos e um sorriso que deixaria qualquer mulher enfeitiçada. E havia algo nos seus olhos escuros que mostrava a sua sinceridade; tinha um olhar directo, quase analítico, que era mais do que perturbador.

			«Será que me seguiu?», interrogou-se ela. Olhou para o carrinho dele e verificou que ele também fizera algumas compras.

			– Os gelados – sorriu ela, tentando ser amável. – Os meus favoritos são os de baunilha e chocolate.

			– Ah, é uma rapariga gulosa – declarou ele, com um riso rouco que quase a fez perder o equilíbrio. Ao olhar para as mãos dela e ver uma aliança, Dominic sentiu algo parecido à desilusão; não percebeu porquê, mas não se desanimou. Estava habituado a riscos nos negócios e na sua vida. – Esse anel tem algum significado? – inquiriu, tocando com um dedo na aliança.

			– Se quer ou não dizer alguma coisa não é da sua conta – replicou Francesca, afastando a mão.

			Dominic pensou que para além de beleza também tinha temperamento. Era capaz de ser uma mulher apaixonada.

			– Não mo quer dizer?

			Francesca teve vontade de se ir embora, mas algo a reteve.

			– Dê-me uma boa razão para o fazer.

			– Não gosto de brincar com a propriedade alheia – declarou, olhando-a nos olhos, sem mostrar timidez.

			Francesca respirou fundo e olhou-o de cima a baixo.

			– Eu não sou propriedade de ninguém – declarou, friamente. – E não estou interessada em sê-lo, muito obrigada.

			– Que pena – replicou ele. – Poderia ser um descobrimento fascinante – acrescentou, com humor. – Para os dois.

			– Nos seus sonhos – respondeu ela, irónica, afastando-se.

			Ele não fez menção de a deter, mas durante uns segundos Francesca sentira que ele olhara para o fundo da sua alma e descobrira os seus segredos, antes de se afastar.

			Francesca pensava que deveria estar doida para ter aqueles pensamentos e continuou a colocar os alimentos nos sacos. Estava cansada e nervosa, por causa da longa viagem e daquele homem estúpido.

			Quando voltou ao apartamento, guardou as coisas no frigorífico e telefonou à sua família. Depois telefonou para Laraine, a seu agente.

			O trabalho fora a sua salvação durante os últimos três anos. Viajara por todo o mundo, mostrando as colecções dos melhores estilistas, mas durante quanto tempo mais continuaria a ser uma das modelos mais cotizadas? E o mais importante, desejava continuar a sê-lo?

			Havia muitas raparigas atrás dela desejosas de conseguir fama e fortuna e os estilistas estavam sempre à procura de rostos novos.

			A moda era algo passageiro. A alta costura era um ninho de egolátras rodeados por aduladores.

			E, no entanto, apesar da loucura que rodeava a moda, Francesca gostava de mostrar aqueles imaginativos e belos modelos e tinha uma grande satisfação quando o que mostrava era algo espectacular.

			Isso fazia com que os quartos dos hotéis, as longas horas de viagem, os nervos e o pânico de última hora dos desfiles merecessem a pena. Um cínico seria capaz de dizer que o salário astronómico que cobrava por desfile também ajudava.

			Mas Francesca nunca tivera problemas económicos. Desde pequena que morara numa casa maravilhosa e estudara nas melhores escolas. No entanto, enquanto a sua mãe se encarregava de perpetuar aquela vida de conto de fadas, o seu pai encarregara-se de que ela mantivesse os pés bem assentes na terra. Tinha propriedades, investimentos e acções que asseguravam por completo o seu futuro, mas nunca gostara da ideia de viver sem trabalhar.

			Talvez fosse a herança italiana do seu pai o que lhe dava incentivo para pôr toda a sua energia em cada projecto que fazia. A palavra «fracasso» não entrava no seu vocabulário.

			– Vou estar de férias toda a semana – explicou ao seu agente. Laraine insistiu para que reconsiderasse a sua decisão. – Amanhã falaremos no teu gabinete. O que é que te parece às dez?

			Quando desligou o telefone, esticou-se e sentiu que o cansaço se apoderava dela. Prepararia algo ligeiro para jantar e depois iria para a cama.
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			Francesca estava inclinada sobre a mesa do escritório do seu agente, olhando para a lista de propostas de trabalho.

			– Confirma a minha presença no desfile de beneficência da Associação de Luta contra o Cancro e na gala organizada pela Fundação para a Investigação da Leucemia. Vou também fazer a sessão fotográfica com Tony e aceito participar no jurado do Concurso para Novos Rostos – declarou, enquanto descartava outros convites. – Também me interessa a passagem privada na boutique Margo – acrescentou, bebendo um gole de água. – E mais nada.

			– Anique Sorensen telefonou-me várias vezes. É muito insistente – declarou Laraine.

			O facto de Francesca doar metade dos seus honorários a causas de caridade, cada vez que voltava para o seu país, fazia com que encontrasse sempre muitas petições para diferentes eventos.

			– Quando?

			– Na segunda-feira, no hotel Marriott.

			– Se me dizes que é por alguma questão social, mato-te.

			– Então, já morri. É para a Fundação Pede um Desejo.

			– Maldição! – exclamou Francesca, pouco elegantemente, e franzindo o nariz.

			– Mas vais fazê-lo – sorriu Laraine, satisfeita.

			– Sim – afirmou Francesca, levantando-se e pendurando a sua mala no ombro. Não podia dizer que não a uma gala em benefício de crianças que sofriam de doenças terminais. – Manda-me os pormenores por fax.

			– O que é que vais fazer hoje?

			– Vou para uma praia solitária com um livro e o telemóvel – sorriu Francesca. – É suposto eu estar de férias.

			– Não te esqueças de pôr creme protector contra o sol.

			– Não te preocupes.

			Uma hora mais tarde, estava deitada debaixo de um chapéu de sol, observando o horizonte e desfrutando da suave brisa marinha e do cheiro a mar, enquanto ouvia as gaivotas que se aproximavam da praia.

			Esteve a ler durante uma hora e depois deixou o livro e telefonou a uma das suas melhores amigas, com a qual partilhara o internato durante a sua adolescência e que, tal como ela, tivera que passar pela experiência do divórcio dos seus pais.

			Marcou o número e esperou que a secretária lhe passasse Gabbi, que, entusiasmada, queria saber quando se poderiam encontrar.

			– Esta noite, se o teu marido e tu forem à exposição de Leon – sorriu Francesca. O extrovertido proprietário da galeria de arte era conhecido pelos seus serões, para os quais só eram convidadas as personagens mais importantes da cidade. – Vais estar lá? Maravilhoso – acrescentou. – Vou jantar com a minha mãe, por isso sou capaz de chegar um pouco tarde.

			– Diverte-te – declarou Gabbi. Francesca teve que rir perante aquele comentário irónico. As duas conheciam-se bem.

			Conversou com a sua mãe enquanto comiam um consomé, salada e fruta. A dieta permanente de Sophy incluía porções minúsculas de comida de baixas calorias.

			A sua mãe era uma conversadora muito amena e tinha sempre algo engraçado para contar sobre o que acontecia à sua volta. Ela coleccionava homens como outras mulheres coleccionavam jóias. E continuavam todos a ser seus amigos quando acabava as relações. Com uma excepção: Rick, o seu primeiro marido e pai de Francesca. Fora o único que não caíra rendido nas encantadoras redes de Sophy.

			Pouco depois das dez, Francesca pagava a conta do restaurante e acompanhava a sua mãe a tomar um táxi, antes de entrar no seu carro.

			Vinte minutos mais tarde, procurava estacionar diante da elegante galeria de arte de Leon, que ficava diante da baía, e dirigia-se para a iluminada porta de entrada.

			– Francesca, querida! – exclamou alguém ao seu lado. Era Leon, claro. Francesca deixou que ele a abraçasse e olhasse para ela para lhe dar a sua aprovação. – Tens que beber um copo.

			– Estou assim tão mal? – sorriu ela.

			– Non. Mas é preciso ter sempre um copo na mão – replicou o homem, – nem que seja só uma água mineral – acrescentou, fazendo um sinal. Um empregado com uma bandeja na mão apareceu como por artes de magia.

			– Queres recomendar-me algo em particular para a minha colecção? – inquiriu ela, agarrando num copo.

			– Uma escultura – anunciou Leon. – O escultor ainda é novato, mas tem um talento… – acrescentou, levando os dedos aos lábios e lançando um beijo ao ar, – très magnifique. Dentro de uns anos as suas esculturas vão valer dez ou vinte vezes o que valem agora – sorriu ele. – Vamos, chérie, vai dar uma olhadela; tem o número quinze. Pode ser que no início não gostes, mas vais ver que te fascinará.

			Uns minutos mais tarde, teve que reconhecer que ele tinha razão, não tinha a certeza de gostar, mas tinha que admitir que chamava a atenção.

			Leon era um especialista em arte e ela confiava plenamente no seu critério. Graças a ele, adquirira várias peças das quais estava muito orgulhosa, por isso, ia dar uma volta e ver o resto da exposição.

			O rosto de muitos dos convidados eram familiares e Francesca cumprimentou alguns, sorriu para outros e continuou até que viu Gabbi, que se dirigia para ela.

			– Francesca!

			– Gabbi! – exclamou, abraçando-a.

			– Estou contentíssima de te ver.

			– E eu a ti. Onde está Benedict? – inquiriu. Era estranho que o seu marido não estivesse com ela.
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